
“A pesquisa divulgada pela Fundação
Getulio Vargas mostra um aspecto posi-
tivo para a população brasileira: de
2004 para cá, o número de pessoas de
classes mais elevadas aumentou, en-
quanto o de classe mais baixa caiu, in-
dicando, mais uma vez, a queda na de-
sigualdade no País.

O estudo do professor Marcelo Neri de-
finiu como classe alta famílias que ga-
nham mais de R$ 4.591; de classe mé-
dia, famílias que ganham entre R$ 1.064
e R$ 4.591, e de classe baixa, famílias com
rendimento menor que R$1.064.

Foi observado um movimento bastan-
te positivo de migração entre classes des-
de 2004. A proporção de famílias de clas-

se média e alta aumentou em 10% e
4%, passando de 42% para 52% e de
11,6% para 15,5%, respectivamente,
enquanto a proporção de famílias de clas-
se baixa caiu em quase 14%.

A explicação para tal fato é o grande
número de empregos com carteira assi-
nada e o crescimento econômico contí-
nuo do Brasil, com um aspecto positivo
a ser destacado: diferente da década de
70, quando o crescimento só acentuou
as desigualdades sociais, o crescimento
atual está reduzindo as desigualdades.”

Bruno Funchal, economista, 
professor e doutor da Fucape 
Business School
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Estudo da Fundação Getulio
Vargas aponta que 51,89%
da população é da classe C, 

que é a classe média
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Brasil vira
o País da
classe média

RIO –  O Brasil virou o país
da classe média. Mais de
metade dos brasileiros
ganha entre R$ 1.064 e
R$ 4.591. A classe C, co-

mo foi rotulada o meio da pirâ-
mide social brasileira, que con-
centra 19,2 milhões de pessoa,
respondia por 51,89% da popu-
lação economicamente ativa
(PEA), em abril último. Há seis
anos, esta fatia da população eco-
nomicamente ativa, entre 15 e 60
anos, representava 42,49%. 

Impulsionada pelo emprego
com carteira assinada, a classe
média engordou, neste período,
em cinco milhões de pessoas. O
novo perfil socioeconômico do
País detectou ainda uma mobi-
lidade social, que tirou dois mi-
lhões de pessoas da pobreza. 

A pesquisa “A Nova Classe Mé-
dia” foi feita pela Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) do Rio e coor-
denada pelo economista Marce-
lo Neri. O levantamento usou a
Pesquisa Mensal de Emprego
(PME) e informações da Pesqui-

sa Nacional por Amostra de Do-
micílios (PNAD/ 2006), ambas
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Além de revelar a emergên-
cia de uma nova classe média, o
estudo captou reduções entre
os pobres e uma ligeira expansão
entre os mais ricos. As classes D
e E caiu de 42,82% para 32,59%,
entre abril de 2002 e 2008. A
elite cresceu pouco: de 12,99%
para 15,52%.  

A administradora Christian
Chaves de Oliveira, 28 anos,
que mora com a filha Clara, de
um ano e oito meses, no bairro
Santa Lúcia, em Vitória, faz par-
te do contingente que subiu pa-
ra o patamar da classe média, con-
forme os dados da Fundação
Getulio Vargas.

Neste ano ela mudou empre-
go e seu salário aumentou de
R$900 para R$1.300. Ela era as-
sistente de recursos humanos e
passou a ser analista de Recur-
sos Humanos.

“Acredito que isso foi possí-
vel devido a um crescimento da
oferta de empregos, em espe-
cial, na minha área. Hoje posso
comprar mais e me planejar. Em
2009 quero investir em mim e
fazer uma pós-graduação”.

Christian Chaves de Oliveira e a filha Clara: mudança de classe

Márcio
Pochmann diz
que Brasil está
virando país da
pobreza relativa

Avanços após 2004
O economista Marcelo Neri,

que apresentou o estudo da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), acre-
dita que o crescimento da clas-
se média de 42% para 52% da
população brasileira deve-se à
geração de trabalho no País e a
redução dos índices de desigual-
dade social.

De acordo com ele, a redu-
ção da pobreza se intensificou
depois de 2004, embora a dimi-
nuição da desigualdade de ren-
da no País já pudesse ser perce-
bida antes disso.

“Os resultados da pesquisa
apontaram que, mesmo com a
crise externa, o Brasil vive um
momento fantástico e, diferen-
te de outros anos, esse cresci-
mento da classe média – que

estava estagnado nos último
anos – veio sem a desiguald
social”, destacou.

Segundo Neri, o número
empregos com carteira ass
da no País chegou a 1,8 mil
nos últimos 12 meses e a n
classe média – com renda m
sal entre R$ 1.064 e R$ 4.5
contribuiu para esse númer

Ele acredita que a classe 
dia está mais sólida e o aum
to do emprego formal bateu
corde no País. “É importante 
tacar que esse crescimento 
com qualidade, com geraçã
renda e de trabalho. Ago
desafio para o Brasil é qua
car mão-de-obra para os 
pregos que estão sendo cria
e oferecidos”, concluiu.

Apagão de mão-de-obr
BRASÍLIA – De acordo com

o coordenador da pesquisa, Mar-
celo Neri, o País saiu da condi-
ção de crise de desemprego pa-
ra o apagão de mão-de-obra.  

“Hoje os empresários estão de-
mandando pessoas qualificadas
e o Brasil, apesar de ter feito o
dever de casa e aumentado a edu-
cação, falta aumentar a quali-
dade na quantidade necessária”.  

A pesquisa também analisa
movimentos das pessoas que são
classe média no momento e pa-
ra onde elas vão. Segundo Ne-
ri, hoje em dia a classe média vai
mais para a classe A e B e me-
nos para a classe D, do que du-
rante a crise de 2003.   

“O risco de cair ainda é maior
do que o risco de subir mas, com-

parando ao longo do temp
classe média está se torna
uma posição menos arriscad
classe C vai bem, apesar d
tuação perigosa em que o Br
e o mundo estão inserid
disse ele.

Apesar dos bons resulta
Neri ressalta que fatores ex
nos, como a crise na econo
americana, podem influen
negativamente nessa trajet
de crescimento e sustentabil
de da classe média no País

“O Brasil está fazendo o
ver de casa e as melhoras
ciais são sustentáveis. Se co
nuarmos investindo em ed
ção e bons programas soc
boas colheitas virão para enf
tar as intempéries”, afirmou

Número de miseráveis
é cada vez menor

Redução das desigualdades
Economistas do Espírito San-

to afirmam que um dos pontos
principais para o crescimento da
classe média brasileira nos últi-
mos anos está relacionado ao
aumento do emprego formal e a
redução das desigualdades.

De acordo com o economista
e professor da Fabavi Paulo Ce-
zar Ribeiro, o crescimento da clas-
se C – que, segundo a Fundação
Getulio Vargas (FGV), inclui fa-
mílias com renda entre R$ 1.064
e R$ 4.591 – deve-se ao aumen-
to de pessoas que deixaram o
trabalho informal e passaram a
trabalhar com carteira assinada.

Ribeiro destacou também que
enquanto os profissionais de nível
médio e técnico estão tendo mui-

tas oportunidades de trabalho, os
de nível superior apresentam uma
excessiva desvalorização. 

“As pessoas com nível supe-
rior precisam trabalhar mais pa-
ra manterem o padrão”, explicou.

O economista e professor da Fu-
cape Bruno Funchal afirma que a
pesquisa mostra que o índice das
desigualdades sociais e econômi-
cas vem diminuindo no Brasil. 

“A diminuição das desigual-
dades sociais já era observada
desde 2004 e está relacionada
ao crescimento econômico do
País”, ressaltou.

Com o aumento das oportu-
nidades de emprego formal, se-
rá preciso investir em capacita-
ção de mão-de-obra, na tentati-

va de minimizar a ausência de
trabalhadores qualificados.

“No Espírito Santo a expansão
das grandes plantas industriais,
a exploração de petróleo e gás, o
boom da construção civil e do se-
tor de metalmecânica estão pro-
vocando um grande crescimento
no emprego formal, sendo que nes-
se momento estamos encontran-
do grande deficiência de profis-
sionais específicos”, afirmou o pre-
sidente da Federação das Indús-
trias do Espírito Santo (Findes),
Lucas Izoton Vieira.

Ele acrescentou ainda que a
Findes e o governo do Estado
estão oferendo cursos de capa-
citação e qualificação de traba-
lhadores.

BRASÍLIA – Entre 2002 e o fim
deste ano, três milhões de brasi-
leiros terão deixado a pobreza nas
seis maiores regiões metropoli-
tanas. Só em 2008, serão 500
mil pessoas com melhores con-
dições de vida. 

A conclusão é do estudo divul-
gado ontem pelo Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea).
De acordo com os dados, o per-
centual de pobres nos grandes
centros urbanos cairá de 32,9%
para 24,1% em seis anos. 

As pessoas consideradas pobres
em 2002 – com renda familiar
per capita de R$ 207,50 a preços
correntes –  eram 14,352 milhões.
Em dezembro, serão 11,356 mi-

lhões. O ritmo de queda foi ain-
da maior para a população consi-
derada indigente (com renda fa-
miliar per capita de até R$ 107) e
que mora nas zonas urbanas.

Neste caso, o percentual que
estava em 12% em 2002 cairá à
metade até o fim deste ano, pa-
ra um universo de 3,123 mi-
lhões de pessoas. Já entre os ri-

cos (com renda familiar acima de
R$ 16.600 mensais), o movi-
mento ficou praticamente está-
vel em 1% da população nos úl-
timos seis anos. Entraram para o
seleto grupo 28.103 pessoas.  

“O Brasil está deixando de
ser um país de pobreza absoluta
para ser um país de pobreza re-
lativa, diminuindo a distância en-
tre o topo e a base da pirâmide”
afirmou o presidente do Ipea, Már-
cio Pochmann. 

Um dos efeitos desta mudan-
ça, segundo Pochmann, foi o
aumento do número de brasilei-
ros enquadrados numa faixa in-
termediária de rendimentos (não
é pobre e nem rico). 

MOVIMENTO POSITIVO

MARCELO ANDRADE/AT

Economistas
discordam 
de critério

RIO – Os economistas João
Saboia, da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ), e Hil-
dete Pereira de Melo, da Uni-
versidade Federal Fluminense
(UFF), concordam que houve uma
melhora na renda e no acesso ao
crédito, conforme pesquisa di-
vulgada ontem pela Fundação
Getulio Vargas.

Mas eles discordam do recor-
te da pesquisa. Ambos ressal-
tam que a faixa de renda da clas-
se C considerada no trabalho é
ampla demais, o que acaba crian-
do distorções.
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